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A Rapariga Doente, 

1885/86

ò Estou convencido de que dificilmente haver§ algum pintor 

(é) que esgote o seu tema at®, precisamente, ¨ ¼ltima gota 

amarga, tal como eu fiz em A Rapariga Doente. Não era 

apenas eu próprio que estava lá sentado ðeram todos os 

meus entes queridoséó

Edvard Munch

ò Sem medo e doen­a, a minha vida teria sido 

um barco sem rumoó

Edvard Munch



O Grito, 1893



òNa realidade, a minha arte ® uma confiss«o feita da minha 

própria e livre vontade, uma tentativa de tornar clara a 

minha pr·pria no­«o de Vidaé no fundo ® uma esp®cie de 

egoísmo, mas não desistirei de ter esperança de que, com a 

sua intervenção, eu possa ser capaz de ajudar os outros a 

atingir a sua pr·pria clareza.ó

Edvard Munch

O Sol, 1909-1911



ñUma porta a vida tem, enquanto a 

morte tem cemò  (ditado popular)



Critérios Clássicos de 

Diagnóstico de Morte

ÅAusência de batimentos cardíacos.

ÅAusência de movimentos 
respiratórios.

ÅAusência de resposta a estímulos.

ÅPupilas fixas, midriáticas e 
arreactivas à luz.

ÅTraçado isoeléctrico no 
electrocardiograma.

Paragem cardio-respiratória é a fase terminal de todo o processo de 
morte.

http://rds.yahoo.com/_ylt=A0WTb_kmJSZLJ1kBJKmjzbkF/SIG=1299rk5ug/EXP=1260877478/**http%3A//www.flickr.com/photos/10637784@N05/2450770219/


Morte ¸um acontecimento

ÅRazões Sociais (cerimónias 

funebres, inumação do cadáver)

ÅRazões Legais (indemnizações, 

partilha de bens)

ÅRazões Médicas (suspensão 

de meios artificiais de suporte vital, 

recolha de órgãos para transplante)

http://www.ibiblio.org/wm/paint/auth/munch/munch.death-sickroom.jpg


Morte - um processo gradual

A morte não é um processo
instantâneoe momentâneo. É um
processocontinuadono tempo.

(Capron,1999)

A morte é um acontecimentoque
separao processode morrer do
processo de desintegração do
corpo.

(Bernat,1998)

Declaração de Sydney(1968) - Associação Médica Mundial
O momento da morte de diferentes células e órgãos não é tão importante como a certeza de 

que o processo se tornou irreversível.

Liliana Kleiner ïLife and Death, 1999



Interrupção irreversível da actividade 
cerebral

Å perda permanente da consciência; 

Å perda da percepção de estímulos;

Å Perda da função de outros órgãos e 
sistemas;

Å Perda da função integradora.

(Campbell, Gillet e Jones, 2001)

Final Thought ïHemingway, 2007

Morte Cerebral

http://www.flickr.com/photos/8587762@N07/2460984733/

